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A GESTÃO DEMOCRÁTICA 
NA ESCOLA
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RESUMO:

Este artigo faz uma uma análise e ela-
bora as diretrizes da gestão de pessoas den-
tro do plano gestor escolar fundado em uma 
gestão democrática para a escola, esse modelo 
de gestão está presente nas principais Leis vi-
gentes do Brasil e é a principal estratégia para 
a construção de um ambiente de trabalho que 
visa o desenvolvimento dos seus colaborado-

res e assim contribui para o crescimento da or-
ganização, escola. O objetivo deste trabalho é 
a elaboração desta dimensão do plano gestor 
através de um gestor líder que busca melhorar 
e motivar o trabalho desenvolvido no ambien-
te escolar. Trata-se de um estudo teórico do-
cumental com base nas principais Leis vigen-
tes e autores acerca do tema. Dessa maneira, 
enfatiza alguns conceitos em relação aos te-
mas abordados, sobre a história da gestão de 
pessoas ao longo dos anos até os dias atuais e 
quais são seus desafios na atualidade, a impor-
tância de um gestor líder para a organização 
e como isso influencia dentro da organização 
escolar. 

Palavras-chaves: Formação docente; 
Legislação; Prática pedagógica; Desenvolvi-
mento; Letramento.

INTRODUÇÃO

Primeiramente precisa se compreender 
o que é gestão. Sabe-se que ela está presente 
em todas as organizações ou instituições públi-
cas e particulares, o que se faz extremamente 
necessário no âmbito escolar. Para Cury (2005 
apud Grochoska 2014, p.90) ”[...] O termo ges-
tão vem de gestio, que, por sua vez, vem de 
gerere (trazer em sim, produzir) ”. Nesse con-
texto do autor, gestão é o ato ou ação de gerir, 
administrar e governar intencionalmente.

Para Ferreira (2003 apud Grochoska 
2014, p.90) “[...] gestão é administração, é to-
mada de decisão, é organização, é direção. Re-
laciona-se com a atividade de impulsionar uma 
organização a atingir seus objetivos, cumprir 
sua função, desempenhar o seu papel”.

 	 Para Luck, gestão escolar se cons-
titui em:

[...] Uma das áreas de atuação pro-
fissional na educação destinada a realizar o 
planejamento, a organização, a liderança, a 
orientação, a mediação, a coordenação, o mo-
nitoramento e a avaliação dos processos ne-
cessários à efetividade das ações educacionais 
orientadas para a promoção da aprendizagem 
e formação dos alunos. (2009, p.23)

É o gestor escolar o responsável por 
gerir o sistema educacional, o qual precisa ter 
uma visão de conjunto. Este sistema deve ser 
pautado em uma promoção humana que visa 
a participação de todos no processo: professo-
res, alunos, comunidade e órgãos responsá-



710ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

veis, desde do planejamento até a execução. 

Desta maneira, ele será capaz de cons-
truir uma escola junto a todos envolvidos nes-
te processo, atendendo seus anseios e suas 
necessidades. 

De acordo Libâneo (2001 apud Santade, 
2013) a função dos gestores educacionais é di-
rigir e coordenar o andamento dos trabalhos, 
o clima do trabalho, a eficácia na utilização dos 
recursos e os meios, em função dos objetivos 
da escola. Ainda segundo o autor “[...] a orga-
nização e os processos de gestão, incluindo a 
direção assumem diferentes significados con-
forme a concepção que se tem dos objetivos 
da educação em relação à sociedade e à for-
mação dos alunos” (Libâneo 2004 apud Gro-
choska, 2013 p.92)

Liderança, responsabilidade, disciplina, 
decisão e iniciativa são características de um 
gestor, que desenvolve um ambiente praze-
roso para aprender e visa o crescimento da 
escola e contribui para a formação dos alunos 
e colaboradores, a partir de uma gestão mais 
participativa.

[...]A possibilidade de uma gestão admi-
nistrativa na perspectiva de construção coleti-
va exige a participação de toda a comunidade 
escolar nas decisões do processo educativo o 
que resultará na democratização das relações 
que se desenvolvem na escola.  (HORA, 1994 
p. 49)

A escola precisa dessa construção co-
letiva, na qual envolva participação de todos 
afim de praticar uma gestão democrática onde 
seus objetivos estejam claros para os mesmos.

A gestão escolar democrática está pre-
sente nas principais legislações vigentes. A 
Constituição Federal de 1988, estabelece no 
seu artigo 206 (BRASIL, 1988), o qual é dedica-
do a educação, um dos princípios orientadores 
a gestão democrática dos sistemas de ensino 
público e a igualdade de condições de acesso à 
escola e garantia do padrão de qualidade. No 
artigo 3 e no artigo 14 da Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional 9.394/96 (BRASIL, 
1996) regulamenta a gestão democrática da 
escola, estabelecendo orientações para a or-
ganização do espaço físico, o trabalho pedagó-
gico e a participação dos atores escolares, para 
a integração entre escola e comunidade. 

O gestor escolar, através de uma gestão 
democrática participativa, tem a responsabili-
dade de provocar mudanças nas práticas pe-
dagógicas que garantam a qualidade da edu-

cação ofertada objetivando atingir as metas 
estabelecidas, construir a identidade da escola 
de modo que respeite a identidade dos indiví-
duos que dela fazem parte.

PLANO GESTOR

Plano Gestor, ou como nomeia Luck 
(2009 p.38) e alguns documentos oficiais, Pla-
no de Desenvolvimento da Escola (PDE), é o 
documento que facilita e subsídia o trabalho 
da gestão escolar, pois ele é o guia para o tra-
balho realizado pelo gestor, o qual contém to-
das as informações necessárias da escola, a 
visão, a missão, a forma dela trabalhar, qual 
concepção defende e quais objetivos almeja al-
cançar. Ele é único para cada estabelecimento 
de ensino pois leva em consideração a cultura 
e a vivência das crianças do bairro e da região 
que ali se encontram, abrindo assim a possibi-
lidade de construção de uma nova maneira de 
se pensar na educação para aquele determina-
do público alvo e com isso facilitar e melhorar 
o trabalho desenvolvido no ambiente escolar 
para todos os envolvidos, principalmente para 
equipe docente e para o gestor escolar.  

[...] A elaboração do Plano de Desen-
volvimento da Escola representa para a escola 
um momento de análise de seu desempenho, 
ou seja, de seus processos, de seus resultados, 
de suas relações internas e externas, de seus 
valores, de suas condições de funcionamento.

A partir dessa análise ela se projeta, de-
fine aonde quer chegar, que estratégias adotar 
para alcançar seus objetivos e a que custo, que 
processos desenvolver, quem estará envolvido 
em cada etapa e como e a quem se prestará 
conta do que está sendo feito. (BRASIL, 2006 
p.10)

O primeiro passo para a elaboração 
deste é o planejamento.

Planejamento é uma ferramenta que 
traça um caminho a percorrer. Vasconcellos 
(2000, p.79) diz que: “[...] planejar é antecipar 
ações para atingir certos objetivos, que vêm 
de necessidades criadas por uma determinada 
realidade, e, sobretudo, agir de acordo com es-
sas ideias antecipadas”. 

Para Padilha:

[...] Planejamento é processo de busca 
de equilíbrio entre meios e fins, entre recursos 
e objetivos, visando ao melhor funcionamen-
to de empresas, instituições, setores de traba-
lho, organizações grupais e outras atividades 
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humanas. O ato de planejar é sempre proces-
so de reflexão, de tomada de decisão sobre a 
ação; processo de previsão de necessidades 
e racionalização de emprego de meios (mate-
riais) e recursos (humanos) disponíveis, visan-
do à concretização de objetivos, em prazos de-
terminado (2001, p.30)

Portanto, pode-se compreender que 
planejamento é o elo entre o que se espera e a 
realidade para alcançar os objetivos, para isso 
se faz necessário criar meios que possam nos 
direcionar a esse fim. O plano gestor está vin-
culado neste processo de planejamento e este 
é um dos fatores principais para a elaboração 
do plano gestor.

[...] O PDE pode ser considerado, assim, 
como um processo de planejamento estraté- 
gico que a escola desenvolve para a melhoria 
da qualidade do ensino. É elaborado de modo 
participativo com a comunidade escolar (equi-
pe escolar, pais de alunos e outras partes in-
teressadas). Define o que é a escola, o que ela 
pretende fazer, aonde ela pretende chegar, 
de que maneira e com quais recursos. É um 
processo coordenado pela líderançada esco-
la para o alcance de uma situação desejada. 
(BRASIL, 2006 p. 20)

Em outras palavras este é plano que 
gera condição para o gestor e todos os en-
volvidos, através do planejamento, refletir de 
qual maneira é possível alcançar os objetivos 
desejado para se obter um bom desempenho 
no que foi proposto, buscando equilíbrio entre 
meios e fins e visando a realidade vivida e as 
necessidades da comunidade escolar. 

O gestor precisa ter responsabilidade 
para liderar, para desenvolver o PDE, para rea-
lizar a gestão de recursos financeira, gestão 
pedagógica, gestão de processos administrati-
vos e a gestão de recursos humanos ou, como 
é chamado atualmente, gestão pessoas e to-
dos estes estão presentes como dimensões no 
plano gestor.

A HISTÓRIA DA GESTÃO

Romero (2013 p. 16) diz que: “[...] as or-
ganizações precisam das pessoas e as pessoas 
precisam das organizações”. Sabemos  que as 
relações de trabalho, assim com os outros pro-
cessos, estão constantemente mudando e as 
organizações, principalmente a escola, precisa 
gerenciar e ser parceira dessas pessoas para 
alcançar seus objetivos e dispor de uma educa-
ção de qualidade, mas não é tão simples assim, 

o setor de  Gestão de pessoas no Brasil passou 
por muitas evoluções desde o século XX até os 
dias atuais.

          Segundo Gil (apud, ROMERO 2013, 
p 24) no início do século XX a maioria das pes-
soas trabalhavam no campo e a economia do 
pais era quase toda agrícola. Muitas mudanças 
ocorreram durante todo o processo, mas so-
mente na década de 1930 que a legislação tra-
balhista foi de fato concretizada. Nesse tempo, 
a área de Recursos Humanos (RH) era envol-
vida apenas com a parte burocrática, cálculos, 
recisões, folha de pagamento, etc. No período 
da década de 1950 a 1960 houveram mudan-
ças importantes, estas exigiram uma nova con-
duta da área de gestão de pessoas. Somente 
na década de 1970 que os profissionais de Rh 
começaram a ser valorizados. Entretanto por 
volta 1973, com a crise do petróleo, a mão de 
obra se tornou escassa nos centros industriais. 
A partir disso as organizações começaram a 
valorizar a atividade de administração de pes-
soas, ou gestão de pessoas, através de treina-
mentos, salários, benefícios, entre outros. 

Os sindicatos tomaram forças, criaram 
centrais sindicais para atender os trabalhado-
res que lutavam pelos seus direitos. Depois de 
todo desemprego e estado crítico que o país 
e o mundo passaram na década de 1990, no-
vos modelos de gestão de pessoas surgiram 
na qual compreendiam que as pessoas parti-
cipam do todo e eram parceiros das empresas 
e organizações e não meros recursos. A visão 
de gestão de pessoas que temos atualmente 
no país é resultado da história política e social. 

Hoje as pessoas são o coração das 
empresas, o mais importante meio de desen-
volvimento das organizações, elas são parte 
fundamental do todo, são vistos como colabo-
radores.

OS NOVOS DESAFIOS DA GESTÃO

O gestor escolar tem um novo desafio 
perante a gestão de pessoas no ambiente es-
colar. Segundo Ribeiro (2005 apud PEREIRA, 
2017 p.7)  		

		  “[...]administrar com as 
pessoas significa tocar a organização junta-
mente com os seus colaboradores e os parcei-
ros internos que mais entendem dela e de seu 
futuro [...] Essa é uma nova visão das pessoas, 
não mais como um recurso de uma organiza-
ção, servil e passivo no processo mas funda-
mentalmente, como sujeito ativo e provocador 
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das decisões, empreendedor das ações e cria-
dor da inovação dentro das organizações.

 O gestor deve trabalhar no conjunto, 
através de uma gestão participativa como ci-
tamos no capítulo anterior. Ele é o responsável 
pelo sucesso e bem estar da escola e dos seus 
funcionários, este tem cinco processos básicos 
segundo Chiavenato, 2009: “[...] prover, 

aplicar, manter, desenvolver e monito-
rar as pessoas” para concretizar esses proces-
sos o gestor precisa ter primeiramente uma 
boa relação “[...] uma postura de proximida-
de, diálogo e transparência nas informações, 
somente assim, poderá obter a confiança e o 
comprometimento necessário das pessoas” 
(PEREIRA, 2017 p.4) para alcançar os objetivos 
propostos. Chiavenato (2009, p.264) divide em 
cinco subsistemas, que podemos pensar que 
desde o recrutamento essas pessoas são cap-
tadas pelo gestor que pensa no perfil da esco-
la, a aplicação nos diz em qual departamento/
área essa pessoa tem mais para contribuir 
para empresa, se existe um plano de carreira 
a ser oferecido e como é realizado a medição 
de desempenho desta, a manutenção é a for-
ma de manter esse funcionário e se diferenciar 
de outras instituições de ensino, fazendo com 
que os funcionários gostem, entrem e perma-
neçam no emprego, sentindo-se motivados e 
reconhecidos através da oferta de planos de 
saúde, plano odontológico, vale alimentação, 
bolsa para os filhos, recompensa em grupo, 
entre outros meios, o desenvolvimento é o 
quanto a organização investe em treinamento, 
em cursos, incentivo à especialização, em cur-
sos de línguas estrangeiras, fazendo com que 
esse funcionário se sinta valorizado pela esco-
la, sinta-se que estão investindo nele para o 
benefícios comum de todos,  o monitorar nos 
diz sobre como a empresa se preocupa com 
os funcionários, como é sua relação com esses 
colaboradores, modificando o processo de li-
derança de cima para baixo e aplicando uma 
liderança democrática na qual os funcionários 
participem das tomadas de decisões, tenham 
voz, possam falar e possam ser ouvidos pelo 
gestor, se sintam parte desse organismo vivo 
que é a escola. A monitoração é realizada, por 
exemplo, por avaliações de desempenho dos 
funcionários, quais metas e objetivos foram al-
cançados, o que pode ser feito para melhorar 
e o que precisa ser modificado.

 O gestor precisa fazer da organização 
um ambiente que tenha um diferencial, não 
apenas para os alunos, mas para seus cola-
boradores, como por exemplo averiguar e 

administrar os conflitos de maneira pacífica, 
respeitando a todos e agindo com cautela e 
sabedoria, repreender, quando for necessário,  
alguma atitude que não esteja no regulamen-
to da escola ou que não seja ética ou moral, 
procurar estar atenta as necessidades dos fun-
cionários e do ambiente escolar, garantindo 
uma boa estrutura física e mental para todos e 
manter estoque suficiente de materiais e equi-
pamentos de segurança fundamentais para o 
bom desenvolvimento e eficácia dos trabalhos 
a serem desenvolvidos pelos mesmos, assim, 
desta maneira, fazer com que todos se sintam 
peça importante do quebra-cabeça chamado 
escola e continuarem motivados a trazer re-
sultados e concretizar os objetivos da organi-
zação.

GESTÃO DEMOCRÁTICA E LIDERANÇA

  Chiavenato (2014 p.436) define lideran-
ça como: “[...] Influência interpessoal exercida 
em uma dada situação e dirigida por meio do 
processo de comunicação humana para a con-
secução de um ou mais objetivos específicos”. 
Ele a define em quatro elementos “a influência, 
a situação, a comunicação e os objetivos. Ou 
seja, a influência que o gestor tem perante sua 
equipe, em determinada situação exercida por 
meio da comunicação, visa os objetivos a se-
rem alcançados” 

Complementando essa ideia Behnke 
diz:

Liderança é a capacidade que temos de 
influenciar pessoas por meio dos gestos, da co-
minação, dos exemplos e das ações, fazendo 
com que os indivíduos atinjam as metas pro-
postas e passem a acreditar em algumas cren-
ças e conceitos que p líder ensina. (2014, p.52)

Podemos notar que essa definição tem 
como eixo principal a palavra “influência”, essa 
palavra é uma das características principais 
que um líder precisa ter para desenvolver um 
bom trabalho.

 	 O líder no ambiente escolar é o 
gestor, ele é o responsável pelo andamento da 
organização o qual deve ser capaz de influen-
ciar as pessoas. É necessário que este tenha 
uma boa comunicação com os demais para 
que os resultados e objetivos possam ser al-
cançados.

Para Chiavenato (2014 p.432) “Os líde-
res causam um profundo impacto na vida das 
pessoas e das organizações” através da “capa-
cidade que eles têm de influenciar, persuadir 
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e motivar os liderados” (CHIAVENATO, 2014 p. 
433) para que isso seja realizado de forma efe-
tiva BENHKE (2014 p. 52) discorre que “[...] o 
papel do líder [...] consiste em conhecer pro-
fundamente a organização que lidera e tam-
bém precisa conhecer as pessoas com quem 
trabalha, o que pensam, o que defendem”.

Segundo esses autores o gestor escolar 
é a pessoa que exerce a liderança de modo que 
todos os aceitem e os respeite, ele é a repre-
sentação é a cara da escola. Ele deve conhecer 
bem seus colaboradores para poder realizar 
seu trabalho com eficácia e para poder manter 
uma boa comunicação com todos.

O foco deste trabalho é uma liderança 
participativa, através de uma gestão democrá-
tica na qual o gestor junto aos seus colabo-
radores possa partilhar ideias, informações, 
experiências e que possam relacionar-se de 
maneira afetiva, na qual tenham voz, possam 
opinar e decidir em grupo o que é melhor para 
a escola e para os alunos.

 	 Como já discorremos nos capítu-
los anteriores, gestão democrática participati-
va envolve todos em um processo de pensar 
diferente a maneira de se fazer educação, na 
medida na qual a escola vai construindo sua 
autonomia e identidade na tomada de deci-
sões em conjunto e na responsabilidade pelas 
mesmas.

O papel do gestor líder é essencialmen-
te importante neste modelo de gestão, é por 
meio dele, do seu modo de liderança que a or-
ganização junto aos seus colaborados alcança-
rá seus objetivos e mais resultados positivos, 
BENHKE (2014 p. 56) diz que: 

“[...] O líder precisa incentivar sua equi-
pe, mostrando a ela a importância dessas tro-
cas de experiências e da aprendizagem, pois 
aquele que lidera deve ser capaz de criar ba-
ses sólidas de ações e responsabilidades com 
o seu grupo para conduzir os integrantes ao 
crescimento profissional”

O gestor líder, por meio de uma postu-
ra respeitosa e positiva, consegue influenciar e 
motivar sua equipe a lidar com novos desafios. 
Assim, quando ele conduz sua equipe e a si 
mesmo ao crescimento, ao mesmo tempo ele 
conduz a escola também.

DESAFIOS E PERSPECTIVAS DA GESTÃO 
DE PESSOAS PARA O GESTOR ESCOLAR

Como pode se observar o gestor es-

colar precisa ser um líder influenciador para 
alcançar objetivos da escola, desse modo as 
pessoas que ali estão são peças fundamentais 
desse processo, as quais conduzem o progres-
so da organização. 

Todo esse processo estratégico tem re-
lação com a dimensão de gestão das pessoas.

Essa dimensão do plano gestor, a qual 
foquei neste trabalho, é fundamental para a 
qualidade da educação oferecida na escola Sa-
ber Ser, pois a relação que o gestor tem com 
os colaboradores e as condições de trabalho 
e satisfação dos mesmos é a base para obter 
os objetivos e resultado final da escola que é o 
ensino aprendizagem.

De acordo com Teixeira, Ribeiro:

[...] Gerir pessoas é como organizar um 
setor com base nas potencialidades e zelar 
constantemente para que estas sejam manti-
das, tendo a percepção de que elas são impul-
sionadas sincronicamente e conjuntamente. 
Não há como um colaborador se desenvolver 
sem que conheça os objetivos a serem alcan-
çados. Ele precisa ser informado

sobre isso e devidamente capacitado e 
amparado para buscar esses objetivos. (2017, 
p.80)

O gestor deve sempre buscar o seu pro-
gresso e aprendizagem organizacional para 
que possa desenvolver um bom relacionamen-
to e comunicação com os colaboradores, com-
preender suas necessidades, deixar claro os 
objetivos que precisam alcançar e os resulta-
dos que precisam conquistar, proporcionando 
sempre que estes participem do processo de 
tomada de decisões.

Os cincos processos básicos de Chiave-
nato e os cinco subsistemas que destacamos 
no capítulo 3 fazem parte desse todo e são al-
gumas das chaves para a estabilidade dos co-
laboradores. A motivação e o bom desempe-
nho dos mesmos contribui para a formação da 
identidade da escola.

[...] As pessoas precisam ser reconhe-
cidas pelo seu trabalho. Esse é o principal 
impulsionador da motivação. Motivado, o co-
laborador é produtivo, maior serão seus rendi-
mentos profissional e pessoal. [...] O ser huma-
no precisa estar em harmonia, sentir-se útil e 
reconhecer-se parte da organização. (TEIXEIRA; 
RIBEIRO 2017, p.82)

Esse é um dos desafios da gestão de 
pessoas, quando o gestor consegue trabalhar 
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em conjunto e consegue concretizar isso, que 
é fazer com que os colaboradores se sintam 
importantes e se sintam parte do organismo 
da escola, é estabelecido um clima de confian-
ça e estes se sentem em um ambiente seguro.

Esse clima de confiança deve ser inter-
no e externo, o que significa que quando a es-
cola é vista de maneira positiva por todos os 
envolvidos, há contribuição para a cooperação 
e para o crescimento da organização.

Outro desafio importante que foi citado 
nos subsistemas é a avaliação de desempenho.

[...] Uma das técnicas de desenvolvi-
mento profissional e que também propicia um 
clima mais favorável nas organizações, minimi-
zando conflitos e neutralizando os conflitos [...] 
é a avaliação de desempenho. Ferramenta de 
grande relevância, ela permite verificar como 
o colaborador está desempenhando suas ati-
vidades, o que melhor se adéqua aos seus co-
nhecimentos e às habilidades exigidas para o 
cargo. Também auxilia a empresa a descobrir 
as necessidades de melhoria. (TEIXEIRA; RIBEI-
RO 2017, p.132)

É através desse processo que o gestor 
líder avalia os colaboradores e auxilia os mes-
mos em quais pontos é possível aprimorar-
-se e quais pontos precisam deixar de lado e 
tentar outras formas para ter outras visões de 
realizar determinada coisa. Feedback positivo 
faz com que a pessoa se motive e realize o tra-
balho com mais prazer e entusiasmo, faz com 
que se sintam importantes, que vejam que es-
tão indo no caminho certo para alcançar seus 
objetivos e um feedback construtivo faz com 
que a pessoa procure melhorar naquilo que 
está falhando, faz com que ela pense em novas 
formas de realizar determinada tarefa, faz com 
que procure em seus colegas inspiração e que 
vejam que o trabalho em equipe pode ajudar a 
crescer e melhorar e isso a auxilia em seu de-
senvolvimento pessoal e profissional.

Segundo FERNANDES (2005 apud Gelat-
ti; Marquezan, 2013) “[...] a avaliação é mais do 
que somente uma análise dos resultados, ela 
é a forma de captar informações e as transfor-
mar em um meio de elaboração de novas polí-
ticas e reformas para escoa”.

O gestor escolar que consegue realizar 
todos esses processos relacionados a gestão 
de pessoas, dentro da organização escolar, é 
aquele que se preocupa com o progresso dos 
seus colaboradores e da escola e dessa manei-
ra constrói um excelente ambiente de trabalho 
e também um lugar propicio para aprendiza-

gem e educação de todos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Devido a importância e as particularida-
des do tema, procurei ressaltar nas conclusões 
apenas alguns aspectos essenciais, deixando 
em aberto outras questões que poderão ser 
desenvolvidas posteriormente com maior pro-
fundidade.

A “Gestão Democrática: Articulação e 
Desenvolvimento dos Sistemas de Ensino” pa-
rece ser um movimento político da União dos 
Estados Brasileiros para que ocorra a efetiva-
ção do proposto pela legislação vigente. No 
entanto, é importante fazer a ressalva de que 
a ação prescritiva dos programas federais tem 
imprimido às escolas públicas brasileiras ain-
da um modelo que não trabalha exatamente 
a gestão democrática da educação. O modelo 
organizacional das instituições escolares na-
cionais ainda é o modelo administrativo basea-
do no positivismo e no funcionalismo.

A administração escolar ainda é regida 
pelos pressupostos da administração empre-
sarial e é emergente a necessidade de uma 
mudança de paradigma para que se possa 
efetivar a gestão democrática da educação. A 
mudança primordial estaria vinculada à supe-
ração do modelo administrativo vigente duran-
te muito tempo no campo educacional, pelos 
princípios da gestão.

A gestão escolar supera o modelo da 
administração na medida em que trabalha 
com os limites deste modelo, a gestão não er-
radica a administração escolar, ambos devem 
nortear as ações das instituições escolares, 
mesmo porque se o modelo administrativo 
perdurou há tanto tempo é porque tem con-
tribuições importantes a dar para o sistema 
gerencial.

A gestão democrática deve ultrapassar 
os limites da existência de transparência, de 
impessoalidade e moralidade.
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